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Breves

Papa quer que bispos tenham 
bem cientes regras contra 
abusos sexuais
O Papa Francisco quer que os bispos saibam 
exactamente o que fazer “para prevenir e comba-
ter o drama mundial dos abusos” depois da inédi-
ta cimeira sobre a protecção de crianças.
O porta-voz do Vaticano, Alessandro Gisotti, 
apresentou ontem alguns detalhes sobre a reu-
nião que vai decorrer no Vaticano de 21 a 24 de 
Fevereiro e para a qual foram convocados os pre-
sidentes das Conferências Episcopais de todo o 
mundo. O Papa Francisco participará em todas as 
sessões deste encontro.
Segundo Alessandro Gisotti, para o Papa é es-
sencial que os bispos reunidos em Roma retor-
nem aos seus países, às suas dioceses, cientes 
das regras a aplicar e, assim, cumprir as medi-
das necessárias para evitar abusos, proteger 
as vítimas e não permitir que os casos sejam 
escondidos.

Apresentada primeira 
associação desportiva do 
Vaticano
A Santa Sé apresentou na semana passada a as-
sociação ‘Athletica Vaticana’, o primeiro organis-
mo desportivo do género do Vaticano.
“No futuro talvez possamos pensar na bandeira 
do Vaticano [em Jogos Olímpicos], com um pe-
queno grupo de atletas”, disse o cardeal Gian-
franco Ravasi, presidente do Conselho Pontifício 
para a Cultura, à margem da apresentação.
O colaborador do Papa apontou à entrada em 
“competição” do Vaticano em eventos como os 
Jogos do Mediterrâneo, para apresentar “atletas 
com qualidades profissionais”.
A equipa da ‘Athletica Vaticana’, composta por 
cerca de 70 maratonistas funcionários da San-
ta Sé, fez a sua primeira prova em Setembro de 
2017.

opinião

Olhares (27) - Precisar do outro

João Aguiar Campos
Padre

Aminha falecida avó 
materna  acreditava 
no fim próximo do 
mundo.

Para defesa da sua tese, so-
corria-se da convicção de que 
Deus teria, no fim do acto 
criador, lançado uma manada 
de areia ao ar, com esta frase: 
“Vai-te, mundo. Dos mil passa-
rás, mas aos dois mil não che-
garás!”. Só que, mais tranquilo, 
o avô Aguiar acrescentava que 
Nossa Senhora teria, mais tar-
de, somado a sua mão cheia, 
dizendo: “Estes são por minha 
conta!”.

Eu bem perguntava “Oh 
avô, a mão da Senhora era 
grande? Tinha muita areia?”; 
mas ficava sem resposta.

Sossegado hoje, no que a 
estas perguntas diz respeito, 
uma outra inquietação se in-
sinua, porém, em leituras ou 
reflexões: quais os caminhos 
do mundo e, nele, os nossos 
caminhos?…

Com esta curiosidade agu-
çada, vou debicando escritos 
sobre mudanças climáticas, in-
teligência artificial e afins. Foi, 
por isso, natural o interesse 
que dediquei ao tema da revis-
ta comemorativa dos 200 anos 
do Diário de Notícias — pois 
que a publicação, longe de nos 
fixar no percurso saudosista do 
jornal, prometia  um ligeiro le-
vantar do véu sobre “O mundo 
em 2064”.

A certeza de não estar cá 
para ver, acicatou o meu inte-
resse, mesmo  lendo esta res-
salva: “Não é possível saber 
com precisão o que vai acon-
tecer, mas podemos anteci-
par as principais tendências do 
futuro”.

Folheando a revista, li que 
vem aí uma inteligência arti-
ficial “mais emocional e pró-
xima do utilizador” e que se 
aproxima o tempo em que, 

numa empresa, se há-de dis-
cutir se é o homem ou a má-
quina o verdadeiro responsável 
por uma determinada decisão. 
Fui, depois, levado a pensar 
que “poder extra” terão os ro-
bôs, por exemplo, no nosso es-
critório e que inovação trazem, 
afinal, a computação quântica 
ou o aparecimento de gémeos 
digitais. Arrepiei-me, a dado 
passo, perante o cenário em 
curso da procriação medicali-
zada e diante da “redução pre-
matura do córtex” como resul-
tado  das horas passadas dian-
te de um ecrã. Senti-me, pági-
nas adiante, mergulhado num 
cenário ilusionista perante um 
futuro que promete uma “capa 
espectral” que cria um manto 
de invisibilidade, ao ser capaz 
de utilizar “a frequência da luz 
para tornar o objecto invisível 
ao olho humano”.

Mais?… 
Diz a minha leitura que em 

2064 pode não haver estradas, 
“porque os veículos já não es-
tão a tocar o chão. Já voam, já 
são autónomos e já são parti-
lhados”. E, já agora — citando 
Sobrinho Simões e Elsa Lo-
garinho — as doenças serão 
“aquelas que os políticos qui-
serem”. Mesmo que eles nos 
queiram todos sãos (no que 
eu, pelo que vejo, não acredi-
to!), uma ameaça pesa sobre 

as nossas cabeças, diz Sobri-
nho Simões: “A falta de aten-
ção, de tempo, de ausência de 
relacionamentos, pode levar-
-nos a doenças mais graves: às 
sociopatias”. 

Pode levar-nos?… Bolas, 
não!… É que o cientista afirma 
o que me parecia: “Estas são já 
doenças do presente”! 

Não, não vou continuar a 
assustar o leitor. Não falo, por 
isso, do que nos espera meteo-
rologicamente, nem das amea-
ças populistas e autocráticas 
que se encostam ao poder, ou 
das alterações alimentares que 
trarão às mesas do futuro “lar-
vas a la plancha”.

Uma boa notícia?…  A oxito-
cina — diz Diana Prata — es-
tá implicada “nos processos 
cognitivos relacionados com a 
confiança, a cooperação, o al-
truísmo, a comunicação e a 

empatia — a empatia cogniti-
va, que é a capacidade de per-
ceber a intenção do outro, o 
que ele está a pensar; e a em-
patia emocional, que é a capa-
cidade de sentir o que o outro 
está a sentir”.

A bióloga garante que os 
abraços e os beijinhos aumen-
tam a oxitocina…

Alegremo-nos, pois. Ain-
da vamos precisar uns dos ou-
tros!… Deus queira que esteja-
mos disponíveis!… 
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opinião

Tragicomédia em um acto

Miguel Miranda
Padre

No afã de se alcando-
rar a um estatuto de 
obra multigénero, de 
ser tudo e mais algu-

ma coisa, “Thelma” (2017) 
redunda, se não em nada ou 
coisa nenhuma, pelo menos 
em coisa pouca, diríamos 
que tragicomédia em um ac-
to. Thriller falso, drama en-
vergonhado, aparente ficção 
científica, cinema fantástico 
numa análise mais rasteira, 
tentativa de inovar pelos ca-
minhos do terror (área onde 
reina, isso sim, o filão aber-
to por “Foge” e “Mãe”, res-
pectivamente de Jordan Pee-
le e Darren Aronofski, am-
bos também do mesmo ano 
de 2017) o filme, cheio de ti-
ques “psic”, acaba por provar 
que o seu realizador, o no-
rueguês Joachim Trier, já co-
nheceu melhores dias.
É difícil, efectivamente, re-
conhecer em “Thelma” o 

mesmo autor de “Ensurde-
cedor” (2015) ou “Oslo, 31 
de Agosto” (2011). É como se 
Joachim habitasse uma ter-
ra de ninguém, uma encru-
zilhada, uma corda de tram-
polim entre o familiarmen-
te aparentado Lars e o sonho 
de um cinema mais conven-
cional. Complicado.
“Thelma” propõe-se narrar a 
história de uma jovem aca-
bada de entrar na universi-
dade. Mesmo se geografica-
mente distante da família, 
esta mostra-se logo desde o 
início omnipresente, na ro-
tina do telefonema diário e 
nos conselhos paternalistas 
de um ambiente dito católi-
co – meio camuflado, lá está 
o panfletarismo de uma visão 
balofa da fé cristã como cas-
tradora/repressiva. O episó-
dio mais patético talvez seja 
aquele que acontece quando, 
em roda de novos amigos, al-
guns deles agnósticos gozões, 
Thelma confessa que em ma-
téria de bebida lá em casa os 
pais não a deixam ir além de 
uma Coca-Cola. As referên-
cias são avulsas, desgarradas. 
Uma caricatura da fé sem 
fundamento algum: a dada 
altura, caído de pára-quedas, 
aparece o inacreditável mo-
mento de uma Thelma con-
fusa dentro de um grupo de 
jovens em oração. Uma Thel-
ma confusa (o ar arrapazado 
fora já trocado por um look 
em versão mais feminina; 

calças deixadas no armário 
em nome de um vestido de 
saia curta) num filme confu-
so. Inverosímeis também as 
jaculatórias que Thelma reza 
ajoelhada e contra a parede.
A crescente atracção por 
uma amiga – outra ponta 
solta deixada por Trier: esta 
amiga existe de facto ou ape-
nas na cabeça de Thelma? – 
proporciona a simbolização 
da culpa na figura da serpen-
te (por que será?...) que po-
voa os pesadelos da jovem. 
Daí até estarmos já em ter-
ritório de psiquiatria – a jo-
vem tem crises de convul-
são psicogénica, ou então é 
apenas facilmente sugestio-
nável (nada se sabe ao certo 
neste filme) – é um piscar de 
olhos. Thelma redobra es-
forços para se encaixar na 
sua nova realidade, mas esta 
está-lhe sempre ou justa de-
mais ou demasiado larga.
Como defesa, Thelma faz 
então simplesmente desapa-
recer o que a perturba. Trier 
parece reduzir o sobrenatu-
ral ao paranormal. “Por que 
é que não sou eu mesma?”; 
“estavas apenas sozinha, pre-
cisavas de alguém”, diz-lhe 
o pai. A dado passo sugere-
-se que, afinal, o perigo não 
está fora mas dentro de ca-
sa. Mas nada se aprofunda. 
“Thelma”: uma oportunida-
de perdida. Qualquer seme-
lhança com a ficção é pura 
realidade?

1945-2019

Cónego Fernando 
Monteiro: Visionário. 
Audaz. Amigo
O Cónego Fernando Teixeira Alves Monteiro 
nasceu a 26 de Fevereiro de 1945 e foi ordenado 
a 15 de Agosto de 1969, com 24 anos. A sua vida 
e serviço pastoral foram pautados pela dedica-
ção aos mais frágeis, a quem escutava, ampa-
rava e ajudava incansavelmente. Foi director da 
Oficina de São José, fundador do Projecto Ho-
mem, Vigário Episcopal da Acção Sócio-Carita-
tiva e Presidente da Irmandade de S. Bento.
Para além de um espírito humanista incontorná-
vel, destacou-se igualmente na área empresa-
rial, tendo garantido a subsistência e sucesso do 
Jornal Diário do Minho numa altura em que os 
investimentos eram impensáveis. Foi ecónomo 
da Arquidiocese e Seminários, Gerente da Em-
presa do Diário do Minho e Tesoureiro do Cabido 
Primacial da Sé.
Fez sempre questão de estar presente nas mais 
diversas etapas da empresa. Continuou, até ho-
je, a orientar e guiar todos os trabalhadores, 
nunca se cansando de os incentivar.
Mais do que um líder, o Grupo Diário do Minho 
perdeu um amigo.

Papa francisco

16 DE JANEIRO 2019 · O Espírito de 
Deus fala livremente a cada um atra-
vés dos sentimentos e pensamentos. 
Não pode ser aprisionado, mas deve 
ser acolhido com o coração!

D. Jorge Ortiga

16 DE JANEIRO 2019 ·  Obrigado, amigo 
bom e fiel! Descansa em paz.
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[Igreja Viva] Porque é que é 
importante que existam ini-
ciativas como a da Semana 
de Oração pela Unidade dos 
Cristãos?
[João Duque] A Semana de 
Oração pela Unidade dos 
Cristãos tem longa data, já su-
pera os cem anos de existên-
cia – foi uma das primeiras 
grandes iniciativas ecuméni-
cas – e é um símbolo do mo-
vimento ecuménico que foi 
aproximando quase todas as 
igrejas cristãs. Como símbolo 
desse movimento ecuméni-
co é muito significativo, ain-
da hoje, até ao ter-se mantido 
assim, a nível mundial, tanto 
tempo. Depois, revela um as-
pecto importante do ecume-
nismo na medida da oração – 
e oração em conjunto – como 
uma base importante para o 
ecumenismo, ou seja, a uni-
dade das igrejas é uma ques-
tão mais profunda que impli-
ca uma espécie de invocação 
conjunta do trabalho do espí-
rito. É essa a filosofia de base 
desta Semana de Oração pe-
la Unidade dos Cristãos, que 
é a percepção da importância 
da oração para a construção 
pragmática dessa unidade.

[Igreja Viva] “Procurarás a 
justiça, nada além da justiça” 
é o tema deste ano. Ainda é 
necessário insistir nesta ques-

tão? A justiça não deveria ser 
intrínseca a todos os cristãos?
[João Duque] Sim, sem dúvi-
da. Agora, a perspectiva des-
ta questão não é uma pers-
pectiva virada para o interior 
do cristianismo. Dependen-
do muito dos locais onde a 
preparação da Semana é fei-
ta – este ano foi na Indoné-
sia –, a experiência que aí se 
revela é sobretudo a da tare-
fa dos cristãos para o exterior 
e que essa orientação para o 
mundo revele a unidade dos 
próprios cristãos. E o proble-
ma da justiça, sobretudo da 
justiça social, é um proble-
ma premente, é uma tarefa 
exigida aos cristãos – o cris-
tão é aquele que, inevitavel-
mente, se envolve pelo de-
senvolvimento da justiça, se 
envolve individualmente, co-
munitariamente e depois, ca-
da comunidade cristã, à sua 
maneira, envolve-se em re-
lação com outras comunida-
des eventualmente diferen-
tes. Não há grande diferença 
entre as diversas confissões 
na sua tarefa de lutar contra 
a injustiça. E nessas ocasiões, 
na organização de algumas 
iniciativas contra práticas de 
injustiça ou promoção da jus-
tiça, muitas vezes os cristãos 
juntam-se e com isso supe-
ram as diferenças que pos-
suem a outros níveis, sejam 

doutrinais ou de organização 
interna. 

[Igreja Viva] O Papa Fran-
cisco tem sido um contribu-
to importante para a unidade 
dos cristãos?
[João Duque] O Papa Francis-
co não se tem referido a isso 
insistentemente. Mas Fran-
cisco foca-se sobretudo nu-
ma missão da Igreja orienta-
da para o mundo e o que ele 
diz é perfeitamente válido pa-
ra cristãos de todas as confis-
sões. Nesse sentido, eu acho 
que, indirectamente, pode ser 
um serviço até mais forte ao 
ecumenismo do que propria-
mente focar a questão ecumé-
nica. Quando nos focamos na 
questão ecuménica em si, às 
vezes valorizamos muito esses 
aspectos diferentes que aca-
bam por continuar a dividir, 
de alguma maneira, as igre-
jas, e que às vezes dificultam a 
aproximação. Quando nos fo-
camos numa tarefa que temos 
perante o mundo e não nos 
viramos tanto para nós, inte-
riormente, acabamos por per-
ceber que é muito mais forte 
aquilo que nos une e que, pe-
rante o mundo, nos identifica 
como cristãos, do que aquilo 
que nos separa, depois, na or-
ganização das igrejas. 

[Igreja Viva] Assistimos há 
dias à oficialização da separa-
ção entre a Igreja Ortodoxa da 
Ucrânia e o Patriarcado Ecu-
ménico de Constantinopla. 
Que leitura faz deste aconte-
cimento? A separação pode 
ser interpretada como políti-
ca em vez de religiosa?
[João Duque] Indiscutivel-
mente, embora tenhamos 

que ter noção que o processo 
do mundo oriental, nomea-
damente o mundo ortodo-
xo, não permite uma distin-
ção tão clara, como nós temos 
no Ocidente, entre a dimen-
são política em sentido estri-
to e a dimensão religiosa. As 
coisas estão ligadas. Ora, isso 
faz com que o mundo orto-
doxo continue numa prática 
herdada de Constantinopla, 
em certa medida, de mistu-
ra da dimensão do poder dito 
temporal, incluindo a questão 
política, e da dimensão reli-
giosa, o poder espiritual. Isto 
está ligado, também, à ques-
tão mais étnica, ou seja, uma 
certa identificação das igrejas 
com igrejas nacionais. O que 
faz, evidentemente, com que 
a forma de referência de uma 
igreja ortodoxa a um deter-
minado patriarcado não se-
ja separável da referência ao 
país e à nação desse patriar-
cado. No nosso caso, a Igre-
ja Católica Portuguesa refere-
-se a Roma e ao Vaticano, mas 
não se refere à Itália, ou seja, 
isto não implica uma subjuga-
ção de Portugal à Itália. É di-
ferente uma igreja, seja onde 
for, estar ligada ao Patriarcado 

de Moscovo, que tem subja-
cente sempre uma certa ideia 
de subjugação a Moscovo, re-
presentando a nação russa. 
Ora, nós conhecemos as ten-
sões entre a Ucrânia e a Rús-
sia, portanto não é de estra-
nhar que as respectivas igrejas 
ortodoxas chegam a um pon-
to em que se torna impossí-
vel perceber o que é serem 
ucranianos e estarem sujei-
tos a um patriarcado que está 
na Rússia. É uma consequên-
cia inevitável do modo de ver 
as coisas e do enquadramen-
to da igreja. Eu interpreto es-
ta separação como resultante 
da questão política conflituo-
sa entre a Ucrânia e a Rússia, 
mas que neste contexto orto-
doxo é compreensível e pra-
ticamente inevitável. É algo 
que para nós, católicos, é mais 
difícil compreender porque 
vivemos num registo com-
pletamente diferente. No en-
tanto, o problema da China 
face à Igreja Católica é reve-
lador deste possível mal-en-
tendido. A China interpreta a 
fidelidade dos cristãos ao Va-
ticano como fidelidade a uma 
potência estrangeira e enten-
de isso como um estado es-

Presidente do Centro Regional de Braga da 
Universidade Católica Portuguesa desde 2011, 
João duque é naturalmente atento ao fenómeno 
religioso. Antes da semana de oração pela 
unidade dos cristãos, aponta o ecumenismo 
como um caminho de viragem para o exterior.

ENTREVISTA

“A UNIDADE DAS 
IGREJAS IMPLICA A 
INVOCAÇÃO CONJUNTA 
DO TRABALHO DO 
ESPÍRITO”
JOÃO PEDRO QUESADO (TEXTO E FOTOS)
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trangeiro a intrometer-se na 
China.

[Igreja Viva] Portugal é um 
país de maioria católica. Acha 
que grande parte dos portu-
gueses sabe que há outras co-
munidades cristãs no país?
[João Duque] Vai sabendo pe-
las notícias, pelo menos nes-
tas ocasiões, da existência de 
outras confissões, ou aquan-
do dos levantamentos que se 
fazem das práticas religiosas. 
Nessas ocasiões, pelo menos, 
quem segue as notícias vai 
sabendo dessa existência – o 
que não significa que os por-
tugueses tenham noção, pe-
lo menos na sua região, de 
quais são as igrejas que exis-
tem. Isso também se deve ao 
facto de serem muito minori-
tárias, o que é muito diferen-
te de países como a Alema-
nha, por exemplo, em que são 
igrejas paritárias e às vezes 
até representam uma maio-
ria, pelo que a sua existência 
se torna evidente. Connos-
co, isso não acontece. Quem 
vive na região da Igreja Me-
todista de Braga saberá – ou 
não, não sei – que é uma igre-
ja não-católica. O resto dos 

Quando nos focamos 
numa tarefa que 
temos perante o 
mundo e não nos 
viramos tanto para 
nós, interiormente, 
acabamos por 
perceber que é muito 
mais forte aquilo 
que nos une e que, 
perante o mundo, 
nos identifica como 
cristãos.

habitantes de Braga, prova-
velmente, nem saberá que há 
uma igreja metodista organi-
zada na cidade e, se passar ao 
lado, interpretará aquela igre-
ja como sendo católica. Es-
ta Semana também tem um 
bocado essa função, ou seja, 
que as pessoas conheçam ca-
da vez mais a existência de 
cristãos não-católicos, por um 
lado e, por outro, no caso dos 
católicos, perceberem que is-
so não significa necessaria-
mente que sejamos inimigos 
ou concorrentes, mas que são 
irmãos cristãos que simples-
mente seguem um outro mo-
do de ser cristãos e uma outra 
confissão.

[Igreja Viva] Acha que as no-
vas gerações já são mais sensí-
veis a isso? Ou é ao contrário?
[João Duque] Isso é variável e 
até, diga-se de passagem, ten-
do em conta o aumento de al-
guns fundamentalismos em 
novas gerações, não é garan-
tido que elas vejam este as-
sunto noutra perspectiva, que 
não possam estar elas a regre-
dir no seu ecumenismo. Te-
mos é que compreender que 
as gerações mais antigas, mui-
tas vezes, cresceram numa 
educação e numa catequese 
anti-protestante. E temos que 
reconhecer que muitas comu-
nidades protestantes que se 
desenvolveram aqui em Por-
tugal, no final do século XIX 
e início do século XX, foi em 
conflito aberto com a Igreja 
Católica. Aí é de esperar que 
quer os protestantes vissem os 
católicos como inimigos, quer 
o contrário. Evidentemente 
que as gerações mais recen-
tes cresceram num contexto 
muito diverso e, sabendo da 
existência, terão certamente 
um espírito muito diferente. 
Tem havido uma colaboração 
interessante de grupos de jo-
vens católicos e de várias con-
fissões para uma aproximação 
muito forte. Mas não sei qual 
é a perspectiva dos jovens re-
lativamente a grupos que fun-
cionam na fronteira da seita, 
sobretudo alguns grupos ditos 
neo-pentecostais, de influên-
cia brasileira, e que levantam 
alguns problemas, com todo 
o respeito. Não sei se a nova 
geração de católicos vai ter a 
mesma posição de respeito 
por esses grupos, ou até se de-
vem ter essa posição, porque 
eles mesmo muitas vezes não 
a têm.

[Igreja Viva] O nosso ecume-
nismo não é apenas de oca-
sião? Não é esquecido durante 
o resto do ano?

[João Duque] Sim, é verda-
de, em muitos sítios. Mas há 
zonas – nomeadamente no 
Porto, que tem um grupo 
ecuménico constituído por 
várias confissões e que tra-
balha constantemente – que 
são activas. O que ainda me 
parece que se faz pouco é a 
catequização, ou seja, que o 
tema ecuménico seja intro-
duzido nas comunidades ca-
tólicas regularmente no pró-
prio processo catequético, 
independentemente de ter 
exemplos de igrejas não-cris-
tãs por perto. Isso não se faz, 
o que também é compreen-
sível porque muitas das pa-
róquias, não tendo ninguém 
de outra confissão, não sen-
tem necessidade disso. Mas 
a questão é mais funda do 
que essa necessidade prática, 
é uma questão de educação, 
fundamental. Até por isso es-
ta semana tem um significa-
do importante, porque em 
muitos sítios é a única coisa 
que se vê e que fica. 

[Igreja Viva] Que mais pode-
mos fazer para fazer do ecu-
menismo uma realidade em 
Portugal? E a nível mundial?
[João Duque] Eu penso que 
o grande desafio, neste mo-
mento – e é um desafio re-
lativamente fácil – é a orien-
tação prática para o exterior 
das várias confissões cristãs. 
As comunidades cristãs têm 
uma tarefa social que vai além 
da sua organização interna, e 
têm um impacto para o ex-
terior no qual todos apare-
cem como cristãos, indepen-
dentemente da sua confissão. 
Eu penso que esse ecumenis-
mo para o exterior, na sua ta-
refa em relação ao mundo, é 
o mais eficaz e é aquele que 
tem mais futuro em relação 
ao conjunto da humanidade - 
e é nesse que se deve investir. 
Evidentemente que há ainda 
um conjunto de coisas mais 
teológicas e relativas à orga-
nização das próprias igrejas, 
assim como alguns pontos so-
bre a perspectiva moral. Isso 
é um trabalho a fazer perma-
nentemente mas no qual se 
avança muito pouco. Quan-
do possível, cada igreja pode 
aceitar que a posição da outra 
igreja é aceitável e respeitável, 
mas também há contradições 
entre as igrejas e não dá para 
aceitar o contrário do que nós 
aceitamos. E aí chega-se a um 
embate no qual não dá para 
avançar muito. Entendimen-
tos teológicos, já se fizeram 
quase todos os que é possível 
fazer, e também não é desejá-
vel anular tradições.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Ne 8, 2-4a.5-6.8-10
Leitura do Livro de Neemias
Naqueles dias, o sacerdote Esdras 
trouxe o Livro da Lei perante a 
assembleia de homens e mulheres 
e todos os que eram capazes de 
compreender. Era o primeiro dia do 
sétimo mês. Desde a aurora até ao 
meio dia, fez a leitura do Livro, no largo 
situado diante da Porta das Águas, 
diante dos homens e mulheres e todos 
os que eram capazes de compreender. 
Todo o povo ouvia atentamente a leitura 
do Livro da Lei. O escriba Esdras estava 
de pé num estrado de madeira feito 
de propósito. Estando assim em plano 
superior a todo o povo, Esdras abriu o 
Livro à vista de todos; e quando o abriu, 
todos se levantaram. Então Esdras 
bendisse o Senhor, o grande Deus, e 
todo o povo respondeu, erguendo as 
mãos: “Amén! Amén!”. E prostrando-se 
de rosto por terra, adoraram o Senhor. 
Os levitas liam, clara e distintamente, 
o Livro da Lei de Deus e explicavam 
o seu sentido, de maneira que se 
pudesse compreender a leitura. Então 
o governador Neemias, o sacerdote e 
escriba Esdras, bem como os levitas, 
que ensinavam o povo, disseram a todo 
o povo: “Hoje é um dia consagrado ao 
Senhor vosso Deus. Não vos entristeçais 
nem choreis”. – Porque todo o povo 
chorava, ao escutar as palavras da Lei –. 
Depois Neemias acrescentou: “Ide para 
vossas casas, comei uma boa refeição, 
tomai bebidas doces e reparti com 
aqueles que não têm nada preparado. 
Hoje é um dia consagrado a nosso 

“Todos nós fomos baptizados num só Espírito para constituirmos um só corpo”

itinerário ATITUDE
Servir

sinagoga a um sábado e levantou-Se 
para fazer a leitura. Entregaram-Lhe o 
livro do profeta Isaías e, ao abrir o livro, 
encontrou a passagem em que estava 
escrito: “O Espírito do Senhor está sobre 
mim, porque Ele me ungiu para anunciar 
a boa nova aos pobres. Ele me enviou 
a proclamar a redenção aos cativos e a 
vista aos cegos, a restituir a liberdade 
aos oprimidos e a proclamar o ano da 
graça do Senhor”. Depois enrolou o 
livro, entregou-o ao ajudante e sentou-
Se. Estavam fixos em Jesus os olhos 
de toda a sinagoga. Começou então a 
dizer-lhes: “Cumpriu-se hoje mesmo 
esta passagem da Escritura que acabais 
de ouvir”.  

REFLEXÃO

Voltai-vos para o Senhor e sereis 
iluminados, o vosso rosto não será 
confundido. 
Salmo 33, 6

A simbologia da luz, presente no 
baptismo, serve para indicar a presença 
divina na vida humana. É pois, como 
luz, que se pode designar o dom da fé: 
“A luz da fé possui um carácter singular, 
sendo capaz de iluminar toda a existência 
do homem. Ora, para que uma luz seja 
tão poderosa, não pode dimanar de nós 
mesmos; tem de vir de uma fonte mais 
originária, deve porvir em última análise 
de Deus. A fé nasce no encontro com o 
Deus vivo, que nos chama e revela o seu 
amor” (LF 4). O baptizado é precisamente 
aquele que “volta” a sua vida para Deus, 
deixa-se iluminar, para que o seu rosto se 
torne reflexo dessa luz divina. 

“Todos nós fomos baptizados num 
só Espírito para constituirmos um só 
corpo”

Senhor; portanto, não vos entristeçais, 
porque a alegria do Senhor é a vossa 
fortaleza”.  

Salmo responsorial
Salmo 18 B (19), 8.9.10.15 (R. Jo 6, 63c) 
Refrão: As vossas palavras, Senhor, 
são espírito e vida.
 
LEITURA II 1 Cor 12, 12-14.27
Leitura da primeira Epístola do 
apóstolo S. Paulo aos Coríntios
Irmãos: Assim como o corpo é um 
só e tem muitos membros e todos 
os membros do corpo, apesar de 
numerosos, constituem um só corpo, 
assim sucede também em Cristo. Na 
verdade, todos nós – judeus e gregos, 
escravos e homens livres – fomos 
baptizados num só Espírito para 
constituirmos um só corpo e a todos 
nos foi dado a beber um só Espírito. De 
facto, o corpo não é constituído por um 
só membro, mas por muitos. Vós sois 
corpo de Cristo e seus membros, cada 
um por sua parte.  
    
EVANGELHO Lc 1, 1-4; 4, 14-21 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Lucas
Já que muitos empreenderam narrar 
os factos que se realizaram entre nós, 
como no-los transmitiram os que, 
desde o início, foram testemunhas 
oculares e ministros da palavra, também 
eu resolvi, depois de ter investigado 
cuidadosamente tudo desde as origens, 
escrevê-las para ti, ilustre Teófilo, para 
que tenhas conhecimento seguro do 
que te foi ensinado. Naquele tempo, 
Jesus voltou da Galileia, com a força 
do Espírito, e a sua fama propagou-
se por toda a região. Ensinava nas 
sinagogas e era elogiado por todos. Foi 
então a Nazaré, onde Se tinha criado. 
Segundo o seu costume, entrou na 

O texto da Primeira Carta aos Coríntios, 
no Terceiro Domingo (Ano C), permite 
reflectir sobre a Igreja como Corpo de 
Cristo. É, segundo Paulo, o modelo que 
o Espírito Santo nos impele a construir a 
partir da consciência baptismal: “Todos 
nós fomos baptizados num só Espírito 
para constituirmos um só corpo”.
Afirmar que a Igreja é corpo de Cristo 
é percebê-la, não só como dom, mas 
também como uma realidade viva. É, 
pois, pelo baptismo que nos tornamos 
membros do corpo eclesial. “Com efeito, 
no sacramento do Baptismo Cristo faz-
nos seus, recebendo-nos no âmago do 
mistério da cruz, o mistério supremo 
do seu amor por nós, para depois nos 
fazer ressurgir com Ele, como novas 
criaturas. Eis: assim nasce a Igreja, é 
assim que a Igreja se reconhece como 
corpo de Cristo! O Baptismo constitui 
um renascimento autêntico, que nos 
regenera em Cristo, nos torna parte dele 
e nos une intimamente entre nós, como 
membros do mesmo corpo, cuja Cabeça 
é Ele” (Papa Francisco, Audiência Geral 
de 22 de Outubro de 2014).
Através da imagem do “corpo” 
podemos perceber o que é ser 
comunidade. A profunda união 
fundada na fé em Jesus Cristo é 
também o fundamento dos diferentes 
ministérios que se desenvolvem na 
comunidade e que permitem que cada 
membro se coloque ao serviço dos 
outros, em perfeita harmonia.
O cristão é convidado a permitir a 
acção do Espírito Santo na sua vida: 
“ser baptizado e ser dessedentado. 
Por um lado, o crente assume o 
Baptismo como dom, «como o acto de 
incorporação no único corpo», o que 
lhe permite o acesso a ser membro 
do corpo de Cristo. Por outro lado, 
tomando consciência do dom recebido, 
o novo membro do corpo alimenta-se 

III DOMINGO Comum 

CONCRETIZAÇÃO: Colocar um arranjo floral distinto, diferenciador e visível 
junto da Mesa da Palavra.
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“Todos nós fomos baptizados num só Espírito para constituirmos um só corpo”

dos dons de Deus, pela Eucaristia, e 
orienta todo o seu viver para integrar, 
para fazer parte da comunidade 
crente, para ser-um-com-os-outros” 
(Rui Sousa).

Servir
A comunidade que se identifica com 
Cristo, sua Cabeça, reconhece que, 
enriquecidos pela diversidade, todos 
— “apóstolos…, profetas…, doutores” — 
estamos ao serviço da sua edificação e 
capacitados para sentir como próprias 
as alegrias e os sofrimentos de cada 
um dos nossos irmãos e irmãs.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.net

Elementos celebrativos  
a destacar
Ser comunidade acolhedora
Ministério da Palavra
Recomenda-se a procissão de entrada 
com o Evangeliário. Hoje chamamos a 
atenção para o ministério do Leitor. Além 

disso, faça-se uma introdução à Palavra de 
Deus com um cântico adequado, enquanto 
os leitores se aproximam do ambão. Cuidar 
o modo como o leitor se aproxima do 
ambão e a forma como proclama a Palavra.

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. A Palavra de Deus é, verdadeiramente, 
o centro a partir da qual se constrói 
a experiência cristã. A Palavra não é 
uma doutrina abstrata, para deleite dos 
intelectuais. É anúncio libertador que 
Deus dirige a todo o ser humano e que 
incarna em Jesus e nos cristãos.
. Jesus apresenta-se tal como os 
cristãos O conhecem: Ele é quem 
dá cumprimento às Escrituras. 
Esta palavra, segundo os Actos dos 
Apóstolos, difunde-se e leva, no mundo 
inteiro, uma multidão de homens e 
mulheres a aderirem ao Senhor.
. Este impulso missionário da Igreja exige 
que todos ponhamos ao seu serviço 
os dons e os carismas procedentes do 
Espírito, com a finalidade de fazer crescer 
o corpo inteiro de que Jesus Cristo é a 
cabeça. 

2. Envio missionário
V. Ide, o Pai vos mantenha unidos e alegres 
na esperança.
R. Ámen.
V. Ide, o Filho vos auxilie no 
cumprimento de tudo o que a Escritura 
anuncia.
R. Ámen.
V. Ide, o Espírito Santo seja derramado 
sobre vós e vos envie a anunciar a 
Boa Nova aos pobres, a proclamar a 
redenção aos cativos, a dar vista aos 
cegos, a restituir a liberdade aos cativos.
R. Ámen.

Oração Universal

Irmãos e irmãs: oremos a Deus Pai todo-
poderoso, para que a Palavra revelada 
e o trabalho de cada dia se tornem, para 
todo o ser humano, fonte de salvação, e 
peçamos confiadamente:
R. Senhor, nós temos confiança em Vós.

1. Que a Igreja católica e todas as 
comunidades separadas tenham 
um verdadeiro desejo de unidade e 

respeitem as riquezas espirituais umas 
das outras, oremos.

2. Que a nossa Pátria e todas as nações 
progridam na paz e na justiça, em 
liberdade, respeito mútuo e concórdia, 
oremos.

3. Que Deus venha em ajuda daqueles 
que sofrem e desanimam, e os 
confirme na esperança e na alegria, 
oremos.

4. Que hoje se cumpra também em 
nós a passagem da Escritura que 
escutámos, oremos.

Concedei, Senhor, à vossa Igreja 
a graça de saber anunciar, com 
fidelidade, a Boa Nova que o vosso 
Filho Jesus Cristo proclamou na 
sinagoga de Nazaré. Ele que vive e 
reina pelos séculos dos séculos.

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias do III 
Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 
397)
Prefácio e Oração Eucarística: Oração 
Eucarística V/A com prefácio próprio (Missal 
Romano, 1157ss)

Viver na esperança
Rezar, na oração pessoal diária, pela unidade de 
todos os cristãos.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Cantai ao Senhor um cântico novo, F. 
dos Santos
— Apresentação dos Dons: Tomai Senhor e 
recebei, M. Faria
— Comunhão: Aproximai-vos do Senhor, F. Silva
— Final: O Espírito de Deus, Az. Oliveira
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livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano  
da Comunicação Social (Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, João Pedro Quesado) 
Design: Romão Figueiredo · Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Os retiros de Patrick Leigh Fermor 
permitiram que o autor acedesse de 
modo privilegiado à paz, à solidão e ao 
peculiar encantamento dos mosteiros, 
registados neste livro como se se tratasse 
de um golpe de sorte sobrenatural. Uma 
oportunidade de introspecção que o 
viajante agarrou com fervor, tendo tido a 
generosidade de a partilhar em livro, que 
agora, seis décadas passadas, conhece a 
justa edição em Portugal.

* Na entrega deste cupão. Campanha válida 
de 17 a 24 de Janeiro de 2019.

Patrick leigh 
fermor 
tempo de 
silêncio

16,80€
10% 
Desconto

O programa Ser Igreja entrevista esta 
semana Fernando Correia, membro 

da ACEGE, Associação Cristã de 
Empresários e Gestores.

FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

Sexta-feira, das 23h00 às 24h00

Jornadas Mundiais da juventude

Solidariamente 
plantar a 
esperança
Querido jovem,

Aproxima-se a Jornada Mun-
dial da Juventude e quero dei-
xar-te uma mensagem de entu-
siasmo, alegria e esperança. 
Alguns partirão para o Pana-
má. Muitos outros participarão 

no Panamá in Douro. A todos 
vós, incluindo aqueles que por 
várias razões não poderão par-
ticipar em nenhum destes en-
contros, convido-vos a celebrar 
com intensidade e esperança a 
Jornada Mundial da Juventude.
Como bem sabes, o Papa Fran-
cisco escolheu como tema para 
estas Jornadas o “sim” de Maria 
à vontade de Deus: “Eis a serva 
do Senhor, faça-se em mim se-
gundo a tua Palavra” (Lc 1,38).  
Um sim “audaz e generoso; o 
sim de quem compreendeu o 
segredo da vocação: sair de si 
mesmo e pôr-se ao serviço dos 
outros” (Papa Francisco).
O “sim” de Maria não é fruto do 
acaso. É fruto da sua relação 
profunda com Deus. E essa re-
lação com Deus é um verbo: es-

cutar. Depois de escutar, “o que 
é preciso é dizer sim. Os mila-
gres são com Deus e vêm logo 
depois. Mas nenhuma porta se 
abre sem um sopro de ven-
to, sem um toque de mão, sem 
a força de uma palavra certa” 
(Luís da Silva Pereira, De Natal 
em Natal). Como nos assegura 
o Papa Francisco: “a partir deste 
relacionamento com Deus no si-
lêncio do coração, descobrimos 
a nossa identidade e a vocação a 
que nos chama o Senhor; a vo-
cação pode expressar-se em vá-
rias formas: no matrimónio, na 

vida consagrada, no sacerdócio… 
Mas todas elas são caminhos 
para seguir Jesus. O importante 
é descobrir aquilo que o Senhor 
espera de nós e ter a audácia de 
dizer «sim».”
Querido jovem,
Como Maria, coloca-te à escu-
ta da Palavra de Deus. Faz dela o 
teu alimento diário. Diria mesmo 
que a Palavra de Deus devia ser 
o teu pequeno-almoço e a tua 
pequena ceia, antes de deitar, 
para alimentar os teus sonhos. 
Só alimentando-nos da Palavra 
é que podemos dar um “sim” 
audaz, corajoso e generoso. Um 
“sim” que transforma o mun-
do, “salva a esperança”, destrói 
os “poderes fortes” desta terra, 
planta sementes de esperança, 
vai contra corrente, transfor-

ma os muros num horizonte (cf. 
Papa Francisco).
Permite-me, por fim, como em-
penho para o futuro, propor-te 
três grandes linhas de força su-
geridas pelo Papa Francisco
– “A esperança, um caminho fei-
to de memória e discernimen-
to”. Foram muitos na história da 
Igreja Arquidiocesana os que 
semearam a esperança. Aco-
lhe o seu testemunho e faz um 
discernimento sério sobre tua 
missão, aqui e agora, perante os 
inúmeros problemas e desa-
fios da Igreja e da sociedade. Vê 
o mundo que te rodeia. Não te-
mas. Adere a Cristo e mostra o 
valor da tua fé.
– “A esperança, um caminho 
feito em companhia”. A viagem 
da vida interpretada de um mo-
do solitário não garante bons 
resultados. Nas comunidades 
há jovens. Alguns empenhados 
na Igreja, outros afastados. Dá 
as mãos e delineia projectos em 
comum. Porque não participar 
ou iniciar um grupo de “Semea-
dores da Esperança”?
– “A esperança, um caminho 
solidário”. A experiência em 
grupo não fecha. Abre os olhos 
e suscita compromissos. Só o 
discurso das obras transforma 
o mundo. Muitos e muitas reali-
dades humanas exige que sejas 
“artesão” de um futuro melhor 
para todos.
Querido jovem,
A Igreja precisa de jovens cora-
josos que não recuam perante 
as dificuldades. Jovens que di-
gam “sim” à vontade de Deus”. 
Eu conto contigo. Tu também 
podes contar comigo. Juntos 
vamos plantar a esperança. E 
se não podes ir ao Panáma, en-
tão vai para o Panamá, cá den-
tro. A Jornada és tu! 

† Jorge Ferreira 

da Costa Ortiga, Arcebispo Primaz


